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 Esta pesquisa discute se romances podem ser teses ou dissertações acadêmicas nos 

programas de Pós-Graduação em Letras. Para isso, analisa romances que tiveram origem 

em teses de três autoras, hoje doutoras pela PUC-Rio, UERJ e UFF.  

Capas  de teses e dissertação publicadas em livro. 
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Tatiana Salem Levy:  
“  “Quem sabe a ficção não constrói uma tese?” 

Uma chave que abriu muitas portas 
 

 Capas do romance “A chave de casa” traduzido em vários países. 
 

Reportagem do Jornal O Globo, Segundo Caderno, 03/12/2008. 

Quando era doutoranda na PUC-Rio, Tatiana Salem 

Levy, escreveu o romance tese “A chave de casa”, 

orientada pela professora Marília Rothier Cardoso. O 

romance tese foi apresentado com o complemento 

de um ensaio teórico, que justifica a opção por uma 

escrita autoficcional, ao mesmo tempo que satisfaz 

as exigências acadêmicas.  

A universidade, casa do saber acadêmico, começa a abrir 

suas portas para uma nova possibilidade: teses e dissertações 

que elegem a escrita ficcional como chave para a titulação de 

mestres e doutores.  Em alguns casos legitimadas por um 

ensaio, em outros, sem ele. Adriana Lisboa, na UERJ, 

apresentou um romance dissertação “Um beijo de Colombina”, 

e um romance tese “Rakushisha”. Socorro Acioli, na UFF, 

apresentou um romance tese intitulado “A cabeça do santo”.  
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Publicado no Brasil em 2007, o romance “A chave de 

casa” venceu o prêmio São Paulo de Literatura em 2008 e 

foi muito bem recebido pela crítica. O trabalho de Tatiana, 

acolhido e incentivado por sua orientadora, ajudou a abrir 

portas para outros escreverem ficção na universidade.  

   A chave, a casa e outras portas 


